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PESO AO NASCER DE BEZERROS NELORE: 
HERITABILIDADE E INTERAÇÃO SEXO X REPRODUTOR' 
KEPLER EUCLIDES FILHO, ANTONIO DO NASCIMENTO ROSA eGERALDO RAMOS 
DE FIGUE1REDO 2 
RESUMO - Utilizaram-se dados obtidos dos livros de registro zootécnico do Campo Experimental de 
Terenos, antiga sede do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Oeste (IPEAO), referentes a peso ao 
nascimento de 861 bezerros Nelore nascidos dc 1965 a 1977. A heritabdidade foi estimada utilizan-
do-se quatro modelos estatísticos:o primeiro modelo foi o completo;no segundo modelo foram retira-
dos os efeitos que no mostra.am significância sobre peso ao nascimento; o terceiro modelo foi utiliza-
do para analisar machos e fêmeas separadamente, e incluiu as mesmas variáveis do modelo completo; o 
quarto modelo também foi usado para analisar machos e fêmeas separadamente, mas incluiu as varlá-
veis usadas no segundo modelo. Ano, sexo e ccndiço anterior da fêmea (que tenha parido ou nffo no 
ano anterior e novilha de primeira cria) influenciaram altamente o peso ao nascer (P <0,01). Os pesas 
médios aproximados de machos e fêmeas foram, respectivamente, 25,04 e 23,40 kg para os diferentes 
modelos. Vacas falhadas produziram bezerros aproximadamente 0,70 kg mais pesados ao nascimento, 
do que bezerros de novilhas e vacas que pariram no ano anterior. Estaço de nascimento e idade da va-
ca no tiveram influência sobre o peso ao nascimento. As estimativas de heritabilidade do peso ao nas-
cimento para os diferentes modclos foram as seguintes: 0,73 ± 0,15 para o modelo 1; 0,70 ± 0,15 paia 
o modelo 2; 0,90 ± 0,20 e 0,90 ± 0,21 para machos e remeas, respectivamente, no modelo 3 e 0,82± 
0.20 e 0,81 ± 0,20 para machos e fêmeas, respectivamente, no modelo 4. Pela pequena importência da 
intcraçfo sexo x reprodutor dentro dc ano e, pela semelhança das estimativas de heritabilidade nos 
dois sexos, conclui-se que o sexo da progénie nfo influênci'a na avaliação de reprodutores para peso ao 
nascimento de suas crias. 
Termos para indcxaçêo: genética quantitativa, melhoramento animal, estação de nascimento, novilha 
Nelore. 
BIRTH WEIGHTOF NELLORE CALVES: 
HERITASILITY AND SEX X SIRE INTERACTION 
ABSTRACT . Experimental data were obtained from the herd book of Campo Experimental de Tere-
nos, and it refers to birth weight of 861 calves born during 1965 through 1977. The heritabil ity was 
estirnated by four modeis; the first model was the complete one; in the second model the effects that 
showed no significant influence on birth weight were drawn; the third model was used to analyze 
males and females separately and irlcluded the sarne variabtes as the complete model; the fourth model 
included the variables used ia the second niodel. Year, sex and dam previous condition lcow that 
calved or not in the previous year and tirat calf heifers) affected birth weight (P < .01). The ap. 
proximate rnean weights of the males and fernales were 25.04 and 23.40 kg, respectively, for the dif' 
ferent models. Cowt that failed to conceive in the previous year produced calves, approximately, .70 
kg heavier, at birth, than calves from heifers and from cows that calved ia the previous year. Birth 
season, and cow's age did aol affect birth weight. The heritability estimates of birth weight for the 
different modeis were as foliows: .73 ± .15 for she first model; .70 ± 15 for the second one; .90 ± .20 
and .90 ± .21, for males and females, respectively, on the third model; and .82 ± .20 and .81 ± .20, 
for males and fernales, respectively, on the fourth one. We can conclude, by these results, that sex does 
not affect sire eveluation for birth weight. 
Index terrns: quantitative genetics, animal breeding, Neliore heifers, calving season. 
INTRODUÇÃO 
A interação sexo x reprodutor reveste-se de im-
portáncia quando se considera sua influência na es-
colha de animais para teste dc progêrsie, pois sua 
Aceito para publicaço em 20 de jutho de 1981. 
2 Eng° Agr°, M.Sc., Centro Nacional de Pesquisa de Ga-
do de Corte (CNPGC) EMBRAPA, Caixa Postal 154, 
CEP 79 100- Campo Grande, MS. 
magnitude, associada a uma possível diferença em 
het-jtabjljdade de características em cada sexo, de-
terminaria se os testes de prognie deveriam consti-
tuir-se de machos e fêmeas ou de algum dos sexos 
em particular. 
As observações feitas por autores estrangeiros, 
como Koger & Knox (1945), Bradley et ai. (1966), 
Thrift et ai. (1970) e Pani et ai. (1977), mostraram 
pouca ou nenhuma importância desta interação so- 
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bre características de produção em gado de corte. 
As estimativas de heritabilidade para peso ao nas-
cimento apresentam-se, de modo geral, sem dife-
renças em ambos os sexos, mostrando, contudo, 
em alguns casos, tendências a serem maiores em 
uni ou em outro sexo. 
Este trabalho objetiva verificar a influência da 
interaçfo sexo x reprodutor dentro de ano, sobre 
peso ao nascimento de bezerros Nelore, além de 
determinar as estimativas de heritabjildade desta 
característica em machos e fêmeas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados para este estudo foram obtidos dos registros 
zootécnicos do Campo Experimental de Terenos do extm-
to IPEAO (Instituto de Pesquisa Agropecuária do (leste), 
hoje pertencente ao Centro Nacional de Pesquisa de Gado 
de Corte, da EMBRAPA, e referem-se a pesos ao nasci-
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FIG. 1. Freqüência mensal de nascimentos de acordo 
com o sexo. 
Ajazenda está situada no município de Terenos-MS, e 
possui área de 1.612 ha. Os solos sfo, na maioria, de baixa 
a média fertilidade e constituídos basicamente por Latos-
solo Roxo distrófico fases cerradfo e cerrado, Latossolo 
Bruno-Avermelhado distrófico fase cerrado e Laterita III-
dromórfica imperfeitamente drenada fase campo e campo 
limpo. 
O relevo é plano, com pequenas áreas suavemente on-
duladasa onduladas. As pastagens sfo predominantemen-
te formadas por capim-jaraguá (Ilyparrhenia #ufa Ness 
Stapf), com manchas de capim-gordura (Metiniz mbrutlflo-
ra, Palin de Beauvj. Nos campos limpos, praticamente 
sem vegetaçfo arbustiva, os gêneros mais freqüentes sgo 
Paspalum, Andropogon, Eragrostis e Ariflida. 
Segundo a classificaçfo de Kilppen, o clima se elqua-
dia no subtipo Aw, isto é, com estaçfo seca ocorrendo no 
inverno e chuvosa no vergo. A temperatura média mensal 
permanece entre, aproximadamente, 20 0C nos meses mais 
frios (maio, junho e julho) e, aproximadamente. 25 0C nos 
meses mais quentes (dezembro, Janeiro e fevereiro). A 
umidade relativa varia de 6 2,8% em setembro a 80.3% em 
fevereiro. As precipitaç&s pluviométricas se caracterizam 
pela sua má distribuiçfo, sendo que 81% delas ocorrem 
entre os meses de outubro a abril. 
O sistema de criaçfo adotado é o extensivo. Os animais 
permanecem exclusivarnente nas pastagens, tendo sal (cio-
reto de sódio) e farinha de ossos à vontade. Os acasala-
mentos ocorrem durante todo o ano e, por ocasifo dos 
nascimentos, so feitas a pesagem, tatuagem e cura do um-
bigo dos bezerros. 
Foi incluída na análise a progênie de 20 touros, sendo 
a menor delas em número de quatro, referente ao toUro 
26. A maior, em número de 235, pertence ao touro 3 (Ta-
bela 1). 
TABELA 1. Distribuição dos animais segundo a paterni-




Machos 	 Fêmeas 
1 23 18 41 
2 7 12 19 
3 120 115 235 
4 14 11 25 
6 22 8 30 
7 51 30 81 
8 2 5 7 
9 26 27 53 
11 16 23 39 
12 57 58 115 
13 8 9 17 
14 32 31 63 
15 36 23 59 
21 17 7 24 
24 7 4 11 
25 9 10 19 
26 2 2 4 
27 3 2 5 
29 2 7 9 
30 2 3 5 
Total 20 456 405 861 
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Tendo-se em vista a distribuição dos reprodutores du-
rante o período em estudo, efetuou-se o aninhamento des-
te efeito dentro de ano (Tabela 2), sendo as observações 
de peso ao nascimento analisadas pelo método dos qua-
drados mínimõs proposto por Harvey (1960). Os modelos 
estatísticos utilizados foram os seguintes: 
TABELA 2. Distribuição dos reprodutores e sua progênie 
dentro de ano- 
Ano Reprodutores 
Progênie 
Machos 	 Fêmeas 
Total 
1 3;15; 23 13 36 
2 3;14;15; 25 34 59 
3 3;15; 28 27 55 
4 3;14; 35 27 62 
5 3;11; 29 30 59 
6 3;6; 62 42 104 
7 2;3;6;8; 33 44 77 
8 1;4;7;9;13 55 44 99 
9 1;7;12;25 25 19 44 
10 7; 12; 25;26; 27; 30; 35 24 59 
11 7;12; 25; 29 27 36 63 
12 4; 9; 12; 21; 24; 54 33 87 
13 9;12; 25 32 57 
Total 456 405 861 
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onde 
't'uklmrt 	 observação referente ao bezerro n, filho da 
vaca na condição anterior 1, do sexo k, filho 
do reprodutor m, nascido na estação J, no 
ano 1; 
Yikbnn 	 - observação referente ao bezerro n, filho da 
vaca na condição anterior 1, do sexo k, filho 
do reprodutor m, nascido no ano i; 
YW 	 - observação referente ao bezerro n, filho da 
vaca na condição anterior 1, filho do repro- 
dutor m, nascido no ano i; 
oz 	 - média teórica da população, quando a idade 
da mãe é igual a zero; 
A. 	 - 5 efeito do i-ésimo ano de nascimento  
i. 1,13; 
E. 	 - efeito da j-sima estação de nascimento; 
.j.1,2; 
(AE).. 	 - U efeito da interação do i-ésimo ano com a j-isima estação de nascimento; 
S 	 - efeito do k-ésimo sexo; k 	 1,2; 
C 	 - efeito da l-ésima condição anterior da vaca 
(parida, falhada e novilha de primeira cria); 
I 	 1,3; 
Rim efeito do m-ésimo reprodutor dentro do 
i-ésimo ano; 1 <m < 6; 
SR:A 	 - efeito da interação do k-ésimo sexo com o 
m-ésimo reprodutor dentro do i-ésimo ano; 
b - 	 coeficiente de regiessãd de Y sobre a idade 
da vaca; 
1iklmn » 	 variável independente contínua, idade da va- 
ca; 
eijklinn . 	 erro aleatório. 
As estimativas de heritabilidade 2)  foram 'obtidas 
por meio da correlação intra-classe de meio-irmãos pater-
nos, oú seja: 
4a 
h2 . 
onde a 2 e a 2 são, reepectivamente, os componentes, 
reprodutor e erro aleatório. 
RESULTADOS. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Vários fatores não-genéticos exercem influencia 
sobre as diversas características produtivas e repro-
dutivas em gado de corte. Neste trabalho procu. 
rou-se identificar a irnportãncia de alguns destes fa-
tores com relação ao peso ao nascimento de bezer-
ros Nelore utilizando-se quatro modelos. A Tabe-
la 3 apresenta o resumo do quadro de análise de 
variáncia do Modelo 1, ou Modelo Completo. 
Uma vez identificados os fatores mais insportan-
tes, fez-se, em cada modelo, o ajustamentc> de peso 
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TABELA 3. Resumo da an4lise de v*iiáncia do Modelo pelo método dos quadrados mínimos e determina-
Completo. 	 ram-se as estimativas de heritabilidade. 
F.V. G.L. Quadrado Médio 
A 12 1444' 
E 1 18.9 
S 1 412.1" 
C 2 25.5' 
R/1 1 15.8 
R/2 2 3.3 
R/3 1 2.5 
R/4 1 19.3 
R/5 1 4.8 
R/6 1 1.2 
R/7 3 17.3' 
RIS 4 16.2" 
RIO 3 27.9" 
RuO 5 14.8' 
Rili 3 41,7" 
R/12 4 17.9' 
R/13 1 6.9 
AxE 12 7.7 
SxR/1 1 21.4 
SxRI2 2 3.9 
SxRI3 1 6.9 
SxR/4 1 13.6 
SxR/5 1 8.5 
SxR/6 1 2.8 
SxRI7 3 4.7 
SxR/8 4 4.1 
SxR/9 3 11.8 
SxR/1O 5 20.2" 
SxR/11 3 5.0 
SxRI12 4 11.5 
SxR/13 1 7.10 k 
IL 1 1.4 
IQ 1 2.3 
PC 1 4.2 
Erro 769 6.0 
Total 861 
0.01) 
• (P < 0.05) 
onde: 
A. Ano 
E - Estaço 
S.SeO 
C. Condiço anterior 
R11, ... R113. Reprodutor dentro de ano 1 a 13 
A x E. lnteraço Ano x Estaço de nascimento 
S x RI1. ... S x R113.InteraçSoSexox Reprodutor den- 
tro do ano 
1 L. IQ, PC • Efeito linear, quadrático e cúbico da idade da 
vaca 
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Esteço ou més de nascimrnto 
A influencia deste fator sobre o peso ao nasci-
mento seria um reflexo das condições às quais as 
mães estavam expostas, principalmente durante a 
fase final de gestação. Assim, condições sanitárias, 
de manejo e, principalmente, de alimentação, que 
para gado de corte nas condições brasileiras, na 
maioria das vezes, indica disponibilidade de forra-
gens, determinam variações de pesos para animais 
nascidos em épocas diferentes. 
No caso presente, consideraram-se duas estações 
no ano: a da seca, de maio a setembro, e a das 
águas, de outubro a abril. 
A análise realizada mostrou a inexistência do 
efeito de estação sobre o peso ao nascimento. Isto 
pode ser explicado pela distribuição de nascimen-
tos durante o ano (Fig. 1), onde se verifica que os 
partos concentram-se na estação chuvosa. É possí -
vel que a época de nascimento mostrasse efeito 
mais marcante se a análise tivesse sido realizada 
considerando-se ms de nascimento. Entretanto, 
Eudides Filho et ai. (1978) e Chieffi et al.(1950) 
obtiveram resultados semelhantes, sendo que os úl-
timos atribuíram estes resultados à adaptabilidade 
das raças zebuínas aos trópicos.. 
Sexo do bezerro 
A diferença de, aproximadamente, 1,60 kg a fa-
vor dos machos, constatada neste trabalho, está 
consistente com a maioria dos resultados (Eici-
des Filho et al. 1978, Mattoso 1961 e Torres 
1961) na raça Nelore e em outras raças e mestiços 
(Peixoto 1965, Miranda et ai. 1970, Singh et ai. 
1970 e Bair et ai. 1972). 
Segundo Krasnov & Pak (1939), o comprimen-
to de gestação mostra correlação positiva com o 
peso ao nascimento, fato este que pode ser respon-
sável pelo maior peso ao nascimento de machos, 
uma vez que estes apresentaram gestação mais lon-
ga. 
Condição anterior 
A condição anterior da fêmea, com relação à 
sua vida reprodutiva, ou seja, se ela é novilha de 
primeint cria, se está com bezerro ao pé ou se fa- 
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lhou no ano anterior, exprime a condição fisiológi-
ca que eIa apresenta na época da fecundação e du-
rante a gestação. Novilhas de primeira cria tendem 
a apresentar bezerros mais leves, como conseqüên-
cia de um desenvolvimento incompleto de seus Ór-
gãos reprodutores, principalmente, quando entram 
em reprodução com pouca idade (Torres 1961) ou 
com pouco peso. Com  os dados presentes, verifi-
cou-se que tanto as novilhas quanto as vacas com 
bezerros ao pé (pariram no ano anterior) apresen-
taram bezerros com pesos que não diferiram entre 
si pelo teste de Tuckey (P > 0,05) mas que foram 
mais leves do que os bezerros filhos de vacas que 
falharam no ano anterior (P < 0,05). Isto indica 
que, 1 semelhança das novillas de primeira cria, as 
vacas que foram fecundadas com bezerro ao pé 
apresentaram, de modo geral, nas condições de 
criação apresentadas, um "status" fisiolôgico mais 
pobre, produzindo bezerros mais leves ao nascer. 
Interaçgo sexo x reprodutor 
A interação sexo x reprodutor dentro de ano 
foi significativa (P < 0,01) somente em um ano, 
quando se aplicou o Modelo 1, e em dois anos ao 
se aplicar o Modelo 11, mostrando, pois, pouca im-
portmncia, alertando, contudo, para a possível exis-
tência de tal interação e indicando a necessidade 
de ela ser analisada em idades posteriores como á 
desmama e a um ano e meio. 
Pani et ai. (1977), estudando dados da raça fie-
reford, encontraram significância desta interação 
ao nível de 10% de probabilidade. Por outro lado, 
Bradley et al. (1966) e Thrift et ai. (1970) não ob-
servaram significância da interação sexo x reprodu-
tor sobre a variação de peso ao nascimento. 
Idade da mêe 
Neste trabalho não foi verificado efeito linear, 
quadcâtico ou cúbico da idade da mãe sobre peso 
ao nascimento dos bezerros, como seria esperado, 
pelas modificações morfofisiológicas que acompa-
nham o processo de envelhecimento da vaca. En-
tretanto, este efeito talvez tenha sido confundido 
com o fator condição anterior. 
Vianna et al. (1964) relataram que, na raça Cha-
rolesa, os animais mais leves foram os filhos de va-
cas de primeira cria. 
As estimativas de heritabilidade, determinadgs 
nos diversos modelos, são apresentadas na Tabe-
1a4. 
A inexistência de diferenças nas estimativas de 
heritabilidade para machos e fêmeas foi também 
relatada por Koch et ai. (1973) e Pani et aI. 
(1977). A pequena importância da interação se-
xo x reprodutor dentro do ano, associada Is esti-
mativas de heritabilidade semelhantes a ambos os 
sexos, nos permite concluir que a avaliação de re-
produtores em testes de progênie, com vistas 1 
seleção para peso ao nascimento, não é influencia-
da pelo sexo da progênie. 
TABELA 4. Estimativas de heritabiidade do peso no nas-
cimento de bezerros Nelore, segundo os dife-
rentes modelos estatísticos e grupos de análise. 
Modelos 	 Machos o Machos 	 Fêmeas 
estatísticos 	 fêmeas 
Modelo 1 
	 0,73 ±0,15 
Modelo II 
	 0,70 ±0,15 
Modelo III 
	 0,90 ± 0.20 	 0,90 ± 0,21 
Modelo IV 
	 0,82 ± 0.20 0,81 ± 0,20 
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